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ABSTRACT: News technologies have revolutionized practically all the sectors of economical activities.  They are used simultaneously technology with those already in use and, are substituting equipments, materials, methods and people in a an overpowering way and in a time relatively short. In Brazil, the civil and building construction looked immune to that modernization process when compared with other sectors. However, today, there are visible the signs that not only the civil and building construction, but the whole productive chain related to this activity begins to be strongly affected for radical changes.  The projects in this context are executed as in an assembly line, so that, parts and components are built out in factories and, brought to the construction site under the Just in Time concept and by subcontracted expert professionals.  A research, based on the Delphi method, is being carried out with the purpose of measuring some of those impacts, and focuses the change of the worker's profile and the knowledge demanded for the new professionals.  There is the expectation that this change process can cause intense reduction of available work positions to workers with low qualification as compared to positions existing in date current model.
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1. – INTRODUÇÃO
O mercado brasileiro de construção civil, embora com atraso, inicia processos de inovações tecnológicas radicais. Novos materiais, industrialização, novos equipamentos, sistemas modernos de gestão, novo perfil de mão de obra, estão rompendo metodologias e filosofias tradicionais. O número de empresas que já incorporou a nova sistemática é ainda pequeno e especializada em determinados setores de construção como: hotéis, edifícios de apartamentos e armazéns. Devido a ganhos de produtividade, qualidade, prazos e provavelmente custos, este formato de obra deverá ampliar-se rapidamente. 

A organização tradicional da construção civil subdividiu e reduziu as tarefas tornando sua execução extremamente simples. O segmento da construção civil acabou sendo caracterizado pela intensidade de mão de obra, baixo nível de escolaridade e qualificação profissional. As mudanças que começam acontecer deverão ter repercussão significativa na qualificação de mão de obra. Há a expectativa que na construção civil se repita o fenômeno verificado nos setores de autopeças, eletromecânico, entre outros, em que a inserção de máquinas inteligentes, controladas por computadores, novos métodos de gestão e organização do trabalho venham a substituir trabalhadores em larga escala. E neste caso com agravantes em função do número de trabalhadores ocupados ser sensivelmente maior e de qualificação inferior, que dificulta a migração para outros setores de atividade. 

Com respeito à oportunidade de empregos, a indústria é uma grande geradora de ocupação da mão de obra nacional quando se compara com outras atividades industriais. Levando-nos a crer, que é o maior empregador do setor industrial. A figura 01 abaixo ilustra a comparação de pessoal ocupado na construção civil em relação a outros setores. 


[image: image1]
Figura 01: Comparação de pessoal ocupado na construção civil em relação a outros setores. 

Fonte: “CONSTRUBUSINESS” (2001).

A Comissão da Indústria da Construção - CIC - da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo - FIESP denomina os negócios da indústria da construção civil por “Construbusiness”, que inclui as atividades ilustradas na Figura 02 e é responsável por 15.6% do PIB, subdivididos percentualmente para cada uma das seguintes atividades em:
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Figura 02: a porcentagem de participação de cada sub-setor da construção civil em relação ao PIB.

Fonte: “CONSTRUBUSINESS” 2001
As atividades partícipes do “Construbusiness” são as seguintes:
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Figura 3: Atividades partícipes do “Construbusiness”:

Fonte: “CONSTRUBUSINESS” (2001)

As inovações tecnológicas que vêem sendo implementadas na indústria da construção civil, mudam o gênesis da obra de “construção” para “montagem”. A inovação substitui materiais construtivos que chegam à obra em regime de just-in-time e são montados, como paredes, revestimentos, janelas, portas, instalações elétricas e hidráulicas, por trabalhadores de perfil profissional diferente daqueles que anteriormente realizavam essas atividades. O trabalho passa por mudanças significativas de organização e conhecimento.

Os materiais, as técnicas e os processos de construção de edifícios têm evoluído de forma acentuada nos últimos tempos, requerendo cada vez mais conhecimentos multidisciplinares por parte dos engenheiros, arquitetos e construtores em geral. Novos processos têm sido adotados com base em práticas tradicionais da construção, repercutindo muitas vezes em insucessos técnicos e econômicos, (THOMAZ, 2002).

Com as exigências deste novo mercado de trabalho, trabalhadores tradicionais como: auxiliares, pedreiros, carpinteiros, encanadores eletricistas devem passar por processos de aprendizagem ou adquirirem novas competências até para que possam migrar para outras atividades. 

Um aspecto importante a ser investigado na pesquisa que esta sendo realizada é a possível interferência da tecnologia na construção civil, com a sensível retração do número de vagas de emprego no setor. Ao se comparar os três primeiros meses de 2003 com igual período de 2002, o levantamento do SindusCon/SP, mostra uma queda de 3,19% na oferta de emprego na construção civil brasileira, o que representa menos de 113.800 trabalhadores atuando no setor, sendo que desde outubro de 2002, o número de empregados vem declinando, atingindo em março de 2003, o patamar mais baixo desde fevereiro de 1997, ou seja, uma “reserva” da ordem de 1.142.577 trabalhadores do setor da construção civil. 

Nos últimos anos, tecnologia tornou-se sinônimo de qualidade e produtividade em vários setores da economia incluindo o da construção civil. Em meio a esse contexto, transformaram-se processos, novos paradigmas construtivos surgiram, sistemáticas de trabalho foram mudadas, com alterações consistentes do cotidiano de profissionais e, conseqüentemente, de usuários finais.

De modo a configurar o novo cenário que se descerra para a indústria da Construção Civil, a UNIP - Universidade Paulista, através do seu programa de Mestrado em Engenharia de Produção, utilizando a técnica DELPHI, conforme citado em WRIGHT et. al, (2002): uma ferramenta de pesquisa qualitativa utilizada em situações de carência de dados históricos ou quando há rupturas tecnológicas, econômicas, sociais ou políticas, ou ainda, em situações nas quais pretende-se estimular a criação de novas idéias. O grupo de pesquisa propõe-se a investigar e estabelecer uma relação entre tipos de inovações tecnológicas na construção civil e o perfil profissional exigido do trabalhador que irá operá-lo. Como sub-produto, espera-se poder comparar qualitativamente e quantitativamente, a repercussão das mudanças referente ao número de trabalhadores envolvidos e a expectativa de desemprego.

O método DELPHI consulta um grupo de especialistas a respeito de eventos futuros através de um questionário, que é repassado em continuadas rodadas até que seja obtida uma convergência das respostas, um consenso, que  representa uma consolidação do julgamento intuitivo do grupo. 

O questionário interativo deverá ser respondido somente por especialistas de consagrado conhecimento sobre o tema e previamente selecionados como representantes de classe nacional e aptos a discutir e, e se for o caso, colocar em prática estratégias para um futuro promissor do setor.

O anonimato dos respondentes, a representação estatística da distribuição dos resultados, e o feedback de respostas do grupo para reavaliação nas rodadas subseqüentes são as principais características deste método.

2. - OBJETIVOS

Analisar a bibliografia pertinente, através de revistas especializadas, artigos veiculados pela Internet e livros recentes. Subdividir a atividade laborial inovada em partes simples e analisar o conhecimento exigido para o seu desempenho. Comparar o número de trabalhadores envolvidos entre o processo tradicional para execução da atividade e o inovado tecnologicamente. Estimar, para uma freqüência determinada de casos em que a “unidade de estudo” possa ser considerada, a repercussão em termos de emprego e desemprego. Elaborar relatórios estatísticos dos dados coletados e consensados através do questionário Delphi, respondidos pelos especialistas elegidos.
3. – METODOLOGIA

Preliminarmente, será escolhido e organizado em “unidade de estudo”, parte ou conjunto de determinado tipo de obra, em que houve alterações profundas em termos de materiais, processo e mão de obra devido à inovação tecnológica.
Informações iniciais, obtidas em entidades de classe, indicam ser reduzido o número de empresas de construção civil que operam em bases tecnológicas avançadas. Segundo essas fontes, um número ainda muito reduzido de empresas em São Paulo se utiliza desse aparato tecnológico. Há uma expectativa bem fundamentada de que esse número cresça rapidamente em função de vantagens que vão se tornando notórias, como abaixamento de custo de materiais, redução de geração de sucata, qualidade, rapidez, etc. Há um conjunto de variáveis intrínsecas e extrínsecas aos objetivos. A construção civil como um setor econômico, pauta suas atividades segundo o comportamento da economia como um todo. Seu crescimento ou estagnação depende diretamente da saúde do setor. Sobre isso as fontes principais são os órgãos de classe e os empresários proprietários ou seus diretores, que poderão manifestar sobre as tendências ou não de modernização tecnológica do setor e a expectativa da velocidade em que deve ocorrer. A parte técnica da obra esta relacionada com os departamentos de engenharia em que atuam os projetistas, departamento de compras, responsáveis por contratos técnicos, fiscalização, cronogramas, qualidade, controle e tudo mais que se refere ao processo produtivo. Os profissionais dessas áreas, principalmente engenheiros, serão importantes no suprimento de informações quanto às motivações e justificativas para uso de tecnologias, materiais, equipamentos, controles e ganhos relativos. O engenheiro residente, o mestre de obra, os chefes específicos de atividades terceirizadas, alem de outros cujo perfil possa ser identificado no trabalho de campo, que se constituem na base do conhecimento operacional, serão as fontes de informação quanto ao perfil do novo trabalhador, seu desempenho e elementos que possibilitem a comparação entre o processo tradicional de construções e o moderno. 

Em função dessas características a investigação exploratória apresenta-se de nítida conveniência. Um questionário formalizado, orientador, não estruturado, para que se garanta minimamente um denominador comum e uma convergência para os temas das pesquisas/entrevistas estão sendo processadas. Há a possibilidade de grande dispersão por parte do entrevistados devido à cultura própria de cada um e a opinião pessoal sobre temas que carregam certo envolvimento político. Por isso, para cada um dos três segmentos será preparado o roteiro da entrevista e eleito um grupo experimental de controle para se avaliar e o desempenho e forma como ela deva ser processada.

Em vista disso pode se considerar, que conforme as sugestões, a metodologia de pesquisa-ação poderá ser valiosa neste caso. Espera-se obter a colaboração de até cinco ( 5 ) empresas que estejam trabalhando nessa nova sistemática. 

4. - PARTICIPANTES

Empregados, principalmente engenheiros residentes, projetistas, responsáveis pelo suprimento da obra, mestres de obra, técnicos de serviços terceirizados de empresas de médio e grande porte do setor de Construção Civil da cidade de São Paulo, fabricantes de componentes de obra e equipamentos para construção civil, professores universitários e de escolas técnicas, consultores, diversos profissionais, o Sinduscon - Sindicato das Industrias de Construção Civil do Estado de São Paulo e a Federação da Indústria do Estado de São Paulo - FIESP. 

5. - A ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA

A relação dos especialistas será elaborada inicialmente com base nas empresas líderes do setor da construção civil. Através da Internet será enviado um questionário para diversos profissionais de diversas empresas ligadas à indústria da construção do Estado de São Paulo, como o Sinduscon - Sindicato das Industrias de Construção Civil do Estado de São Paulo e a Federação da Indústria do Estado de São Paulo - FIESP. 

O questionário será encaminhado via e-mail, através de carta assinada eletronicamente pelo Coordenador do Projeto, explicando resumidamente os objetivos do projeto e solicitando a colaboração do especialista, respondendo-o dentro de um prazo estipulado inicialmente em 10 dias. Anexado a este e-mail, será enviado um “link”, contendo o endereço da página do “site” onde o Questionário e os Cenários estarão disponíveis, bem como uma senha de acesso à área restrita. A versão digital do questionário na “web” será feita em formato banco de dados, possibilitando ao especialista responder digitando na própria página do “site”. 

5.1. - QUESTIONÁRIO DELPHI

Para a primeira rodada foram elaboradas vinte e uma questões. Pretende-se com ele avaliar as opiniões de maneira prospectiva e observar, inicialmente possíveis convergências. Como ilustração três das questões formuladas :

· Informações preliminares, obtidas em entidades de classe 1, indicam ser reduzido o número de empresas de construção civil que operam em bases tecnológicas avançadas. Há uma expectativa bem fundamentada de que esse número cresça rapidamente em função de vantagens que vão se tornando notórias, como abaixamento de custo de materiais, redução de geração de sucata, qualidade, rapidez, etc. Na sua opinião, existe uma tendência da indústria da construção civil mudar o gênesis da obra de “construção” para “montagem”?


(   ) Sim








(    ) Não

· De sua estimativa percentual do ritmo de modernização do setor da construção civil que deverá ocorrer relativamente a 2002, em:


2003 ____ %;               2005  ____ % ;              2010  ____  %.

· Dentre as modalidades expostas abaixo, quais as que mais evoluíram em inovações tecnológicas? Se possível dê a porcentagem, que na sua opinião mais reflete o quadro evolutivo.


Obras Públicas  (    )%                  Obras de médio e grande portes   (    )%  
Habitacional      (    )%                 Hoteleiras (    )%       Comercial   (    )%
5.2. - ENTREVISTA - COLETA DE DADOS

Ao mesmo tempo em que os questionários forem enviados via-Internet, uma equipe de campo entrevistara, “in situ”, os mestres de obras e engenheiros residentes em edificações em que um ou mais tipo de inovação tecnológica estava sendo empregado. 

6. - APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E CONCLUSÕES

6.1 - Obtido um consenso para as perguntas do questionário Delphi, um relatório sintético será preparado pela coordenação e enviado aos especialistas, conjuntamente com as conclusões inerentes ao estudo de prospectiva tecnológica. 

6.2. - Sobre os temas abordados pelo questionário respondido pelos painelistas, elaborar-se-á, uma distribuição estatística dos resultados e uma análise sócio-econômica decorrente do Estudo Delphi e das entrevistas.

6.3. - Com os dados levantados pela pesquisa de campo e o questionário Delphi, serão elaborados relatórios conclusivos sobre a prospectiva proposta, as tendências e perspectivas gerais, tanto nos aspectos econômicos e sociais, como nos aspectos mercadológicos, de tecnologia, impacto e grau de sinergia dessas cadeias (produtiva / suprimentos/ logística, etc.), padrões de concorrência e outros, dando ênfase a repercussão das mudanças referente ao número de trabalhadores envolvidos e a expectativa de desemprego.

6.4. - A apresentação final dos resultados ficará disponível à consulta publica no “site”: www.unip.com.br.

Há a expectativa de que a pesquisa sirva para fornecer, preventivamente, alguns indicadores que possibilitem antecipar decisões que minorem, principalmente, o agravamento do desemprego de trabalhadores de baixo nível de qualificação.
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O setor da Construção Civil gera 3,63 milhões de empregos
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